
Sexta-feira da 12ª semana do Tempo Comum

Evangelho (Mt  8,1-4):  Quando Jesus desceu da montanha, grandes multidões o seguiram. Nisso,

um leproso se aproximou e caiu de joelhos diante dele, dizendo: «Senhor, se queres, tens o poder

de purificar-me». Jesus estendeu a mão, tocou nele e disse: «Eu quero, fica purificado». No

mesmo instante, o homem ficou purificado da lepra. Então Jesus lhe disse: «Olha, não contes

nada a ninguém! Mas vai mostrar-te ao sacerdote e apresenta a oferenda prescrita por Moisés;

isso lhes servirá de testemunho».

A fé é um entregar-se confiante a um “Tu”, que é Deus

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, que significa crer? É necessária uma renovada educação para a fé, que inclua sem dúvida um

conhecimento das suas verdades e dos acontecimentos da salvação, mas sobretudo que nasça de um

encontro verdadeiro com Deus em Jesus Cristo, do amá-lo, do ter confiança nele, de modo que a vida

inteira seja envolvida por Ele.

Hoje, juntamente com tantos sinais de bem, aumenta ao nosso redor um certo deserto espiritual. Às

vezes, as próprias ideias de progresso e de bem-estar mostram também as suas sombras. Um certo tipo

de cultura educou a mover-se só no horizonte das coisas, do realizável, a acreditar unicamente naquilo

que se vê e se toca com as próprias mãos. Neste contexto sobressaem algumas interrogações

fundamentais: que sentido tem viver? O que nos espera além do limiar da morte?

—A fé é um entregar-se confiante a um “Tu”, que é Deus, o qual me confere uma certeza diversa, mas não

menos sólida do que aquela que me deriva do cálculo exato ou da ciência.


